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Dispõe sobre o PLno Pluruuiu&l de Investimentos do

município de SÃO JOSÉ DO DIVINO e de outras

providencias

O Prefeito Municipal de SÃO JOSÉ DO DIVINO.

Faço saber que a Câmara Municipal aprovou e eu sanciono a seguinte Lei:

Ari. 1°- O Plano Plunanuai. de investimentos do Município de SÃO JOSÉ PO

DIVINO, constituídos pelos anexos I c II integrantes desta Leu será executado nos termos da Lei de

Art '?/' - O Plíino Pluríflnuftl de Investimentos de que trata o artipo anterior foi

elaborado observando as seguintes diretrizes para a açao do Governo Municipal:

I - Dotar o município de intraestrutura capaz de atender as necessidades essenciais

de seus habitantes,

II - Criar condições para o desenvolvimento sócio-eeonòmico e melhoria qua.iiiai.iva

de vida da população.

P,I Desenvolver oolíticaí; de geração de eimre^os através do aumento A"

produtividade.

Art. 3° - Fica o poder Executivo autorizado:

l- A introduzir modificações no Plano Plunanuai de Investimentos em relação aos

projetos, atividades e metas programadas para o período por ele abrangido.

31- A proceder ajustes anuais em índices correspondentes aos da inflação oficial

Hl- A remanejar dotações, respeitada a autonomia dos Poderes Legislativo e

Executivo, entre projetos e ativídades programadas.

IV- A apropriar os. projetos c otividadcs às Unidades Orçamentarias de acordo

com a estrutura organi7acional do Município

Art, 4° - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as

disposições em contrário.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO DIVINO, _DE SETEMBRO DE

1994
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í":ica o Poder Executi

j; FÍ abrir créditos sup l emv: rri:.r3 rc ; M m/ d i arrr;c; utilizi • • dos ré
cursos definidos na !• ; i slação em vigor, até l i i i i í í:,\'.:, ». < .r : -ol )• l'-': i'i f.c.":

; j», por Geinto) do rot.a i da despesa rixada nesta lei«

i i f-i r aã l i za r ope rações de c r *H.i i to pó r" a nr.ec í paçao de r ece i ta
ate o limite de 2O% l vinte por Cento) da receita estimada nesta rei.

Ill- R proceder o desdobramento « K ; . ^ . especiais de acordo
com , '-::ias estabelecidas pelo Ministério ou órgão :ujt>or d i nado con

•.;,-nr.;.r' de recsn ;.:'.r. r, í i IM',';!')(;..:• ,1 t;.í'i:u.i o de convern c,«,.

i. V ; ..u Í.-.-GÍ • ,;,ijr>- i>ic.;i. t . . . n;;, ali v idades sempre
que houv- nveniencia administrativa -ju - i . ; - . ont. role na e: • do o r
ç.iiíi.'-u'i r.o o nua .i ,.

Al r Só i içam os poderes Executivo e Legislativo, no âmbito de
suas competénci as, autorizados a procederem o remanejamento de recursos
orçamentar i • • : • ntre seus or-gaos, elern-; -ni .»::«s -;je despesa e projetos e ativl
• :;,.,-.;,:-;' a fim de manterem - - i n equl l.ibr i o a execução da despesa pública.

Oco í r ando I n t i , ; - superior a Sr. i, cinco t cento ) ru:«
:orrer do exercício financeiro de i v'/:,->,, rica o poder Executivo autor i

• , : - ; - . : , ,-.{.;..ri r crédi bos adicionais até o Limite do excedente Inflacionái Lo .
a fim de compensar eventuais diferenças entre a taxa previst <

'i vãmente praticada no mercado f i nance 1 1 ; r . , .

Art« /o ' t':;vt.-i • • • f í i ; i ai a em vl^or no dia J • • • iv- ;]fjfi.;- i i .. .-;,-. •

KevOvjatii • . ? -::.; « i i - i
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